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ABSFRACT 

lhe cIïcci ol infestation e.00n of lcafhopper. I)npoasca kraerneri (Flomoptera.Typhlocibidae) Ross & Moore, 
1957 in bean erop 

Fite elieci of Icafitopper attack was studind ai difíereni growilt periods of hcaii piant. Phaseolus tu/garis L, 
lI'A -- 7419 variely. lhe cxperinicnt was conducted ai Bebedouro, Pelrolina. Pernambuco. lirazil, under irrigatiuri 
roniiictjoie,. Stalistioti anals'sis have demonstrated that ieatltopper ijifestalion had greatly redueed hean yield utider 
lhe coriiIiction oU titis experilncnt. Ilowever [bis reduction svili depc-nd mainly ou infesta! ou penoU. sedli .i pe.ik 
ii h:iiard o iten lhe bean piam were 16 to 36 days oid. 

INTRODUÇÃO 

A cigarrinlia verde, Enlpoasca kraemeri Ross & Moore, 1957 constitui um fator liniitante para a 
cultura do feijão no Nordeste do Brasil. No Estado de São Paulo a cigarrinha verde é a praga mais 
i7lpuflaittc do feijoeiro. principalmente no plantio de seca (COSTA et alii 1962). Em trabalhos ex-
scrimentais. constataram que esta cigarrinlia, apesar de ser um inseto sugador, e que portanto. os da-
sus causados devem ser considerados como os de uma praga sugadora, os seus efeitos principais sobre 
o feijoeiro e outras plantas resultam da introdução de substâncias tóxicas durante a sua alimcntaçáo 
na olanta hospedeira, provocando anomalias, que são normalmente consideradas como moléstias. 
Os feijoeiros afetados apresentam paralização no crescimento, arqueansento das folhas para baixu, 
e áreas amarelas nos folíolos, precedendo a "queima", a qual é mais freqüente ao longo das mar-
gCI1S das folhas (MONTEITH & HOLLOWELL, 1929: COSTA et ali, 1960; COSTA etalii, 1975). 

Alguns produtos químicos que efetivamente controlam a cigarrinha verde, tem sido identificados 
(CISNEROS. 1959: SIJPLICY FILHO & FADIGAS JÚNIOR, 1961; COSTA et alü, 1962; WOLFEN-
LIARGER. 1963: SARMIENTO & CISNEROS, 1966; GALLO & SILVEIRA NETO, 1967: NAKA-
NO et alii, 1967a e 1967b; NAKANO & PARRA, 1968; IIODJAT, 1971). Todavia, torna-se neces-
sário que se estabeleça a fase crítica do feijoeiro ao ataque da cigarrinha verde, a fins de que se possa 
orientar o produtor a época ideal de controle. 

Dessa fornia, procurou-se através deste trabalho estabelecer a fase de desenvolvimento do feijão. P. 
i'ie1iaris L., que é mais suscetível ao ataque da cigarrinha verde, F krae'meri, na região de Bebedouro. 
Feris am bu co. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Conduziu-se o trabalho em 1977, no Campo Experimental de Bebedouro, sob condições de ir-
rigaçffo, em sulcos, utilizando-se feijão P. ou/garis L., cultivar IPA— 7419. 

Adotou-se uni delineamento experimental do tipo blocos ao acaso, com oito tratamentos. em 
(lilalro repetições. Constituíram-se os tratamentos a idade das pI-intas: seis a 66 dias (proteção com 
inseticida). 16 a 66 dias (proteção com inseticida), 26 a 66 dias (proteção com inseticida). 36 a 66 
dias (proteção com inseticida), 46 a 66 dias (proteção com inseticida), 56 a 66 dias (proteção com 
inseticida), 66 dias (proteção com inseticida), seis a 66 dias (sem proteção). A proteção das plantas foi 
leita com o inseticida Carbofuran na dosagem de 20 g/20 litros de água 
ilucebirio em 26/04/1978. 
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As aplicaç5es foram feitas em intervalos de l0 dias, a fim de manterem as parcelas sem a cigarrinlia. 
Constituiu.se  cada parcela de quatro linhas de fejiío, com 50 plantas por linha, totalizando 200 
plantas por unidade experimental. O espaçamento adotado foi o de 0.50 m entre linhas e 0,20 m entre 
covas, deixando duas plantas por cova. 

Realizou-se a colheita 90 dias após o plantio. 

Na colheita, mediu-se o seguintes parâmetros: altura da planta. medida com uma régua, desde o 
colo até o ápice, em 24 plantas, tomadas ao acaso, nas duas linhas centrais de cada parcela; número 
de vagem, considerando-se o total de vagens produzidas pelas 24 plantas: comprimento da vagem 
medido com uma régua, tomando-se 24 vagens, ao acaso, do total de vagens produzidas pelas 24 
plantas: volume de gr8o, determinado com uma proveta, tomando-se 100 gr5os, ao acaso, do total de 
gráos produzidos pelas 24 plantas; produção, medida através de uma balança, tomando-se o total 
de grãos produzidos pelas 24 plantas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados oblidos no presente trabalho, encontram-se surnarizados no Quadro 1, bem como os 
resultados do teste de Tukey. 

QUADRO 1. Efeitos da época de infestac5o da cigarrinha verde, 3:1 kraeis'rj. na cultura do feij8o 31' eulgarial. 
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56-66 (pro(eçffo) 28,15 cd 34,02 abc 8,42 ah 15,11 ah 4.15 23.25 ab 229,52 he 41,60 
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Caleu lida clii relaçeto ao 1 ra Ia menti) É cst c'iiiii nha. 

5133 rs seuiI,is ver) caiiiieii( e p.')a uleviila leira riSo dii ereni significativarneirte ao nível de 5% pelo leste de Tukcy 

Nota-se que houve influência negativa do ataque da cigarrinha verde no crescimento da planta, 
o que concorda com MONTEITH & HOLLOWELL (1929), COSTA etalii (1960), WOLFENBAR-
GER (1963). no número de vagem por planta, no tanianlio da vagem, no número de grffos por vagem, 
no peso de grffo e na produçâb. WOLFENI3ARGER (1963), cunstatou que o ataque deU. kraemeri 
reduz sensivelmente a produço do feijoeiro. N5o se obteve diferença siguificativa entre tratamentos 
quanto ao volume de grão. 

Os resultados encontrados indicam que as infestações da cigarrinha verde, causam prejuízos usais 
acentuados em plantas com 16 a 36 dias de idade. 

31 



RAMALhO 	 ANAIS DA SER., 7(1):30-32, 1978 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, pode-se tirar as seguintes conclusões: 
O ataque da cigarrinha verde, Eco poasca kraemeri reduz sensivelmente a produtividade da cultura 
do feijoeiro. 
As infestações da cigarrinha verde, causam prejuízos mais acentuados em plantas com 16 a 36 dias 
de idade. 
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RESUMo 

Mediu-se os etiritos do ataque da cigarrinha verde Empoasca kraemefl., Rosa & Moore. 1957 em diferentes fases 

de desenvolvimento da planta de feijão. Phaseolus vulgaris, L., cultivar IPA 7419.Desenvolveu-se o presente trsba-
[tio no Campo Experinsentai de Bebedouro. P12, sob condições de irrigação. em sulcos. Utilizou-se um delineamento 
experinseiital. em blocos ao acaso, com oito tratamentos em quatro repetições. Constituu'ram-se os tratamentos a 
idade das plantas: seis a 66 dias (proteção com inseticida), 16366 dias (proteção com inseticida), 26 a 66 dias (pro-
teção com inseticida). 36 a 66 dias (proteção com inseticida), 46 a 66 dias (proteção com inseticida), 56 a 66 dias 
(proteção com inseticida). 66 dias (proteção com inseticida), seis a 66 dias (sem proteção). Constatou-se que a ci-
garrinha verde reduz signiticativamente a altura da planta, comprimento da vagem, número de vagem por planta, 
número de grão por vagem, peso de grão e produção. Obteve-se redução na produção, devido ao ataque da cigar-
rinha verde, de acordo com a época de infestação, de 1,00 a 63,38%. Não se encontrou diferença significativa entre 
tratamentos, quanto ao volume dos grãos. Os resultados obtidos indicam que as infestações da ciga.rrinha causam 
prejuízos mais acentuados em plantas com 16 a 36 dias de idade. 
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